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Prólogo


			Quando acreditamos nos nossos sonhos e vivemos intensamente a esperança de tê-los, tudo pode ser possível. E, quando deixamos que nossos instintos falem mais alto, às vezes nos deparamos com coisas inacreditáveis.


			A verdade é simples, sempre temos duas escolhas. Fazer ou não fazer. Não existe caminho certo ou errado. São as consequências de nossas escolhas que devemos observar: se estaremos preparados ou não para esses resultados.


			Isso acontece a cada minuto da vida.


			Levantar pela manhã ou continuar dormindo.


			Preparar o próprio café ou comer algo pelo caminho.


			Desenvolver com afinco o que nos é proposto ou fazer simplesmente por fazer.


			Ir para casa no final do dia ou passar em algum lugar.


			Falar com a pessoa amada ou deixar para outra hora.


			Perdoar ou condenar.


			Amar ou execrar.


			A escolha é sempre simples.


			E todas essas escolhas nos levam a momentos únicos.


			O mais gostoso da vida é aproveitar todos esses momentos. Tanto os bons quanto os ruins.


			Os momentos bons exercitam aquilo que já sabemos ou queremos.


			Os momentos ruins nos fazem aprender sobre coisas novas, às vezes algo que não teríamos oportunidade de aprender por vontade própria, muito menos se desfrutássemos apenas de alegrias.


			Aquilo que não nos traz agrado, nos fortalece. Nossos antepassados sabiam bem sobre isso. Eles não tinham acesso ao que temos hoje. Tiveram que fazer descobertas a cada novo dia e assentir aos costumes antepassados que, muitas vezes, não respondiam seus anseios, apenas deixavam suas dúvidas encobertas.


			Por isso que sempre tive muito respeito pelas gerações passadas.


			Sempre gostei de ouvir sobre a vida dos meus avós. Eles viveram numa época muito diferente da nossa. Vivenciaram o século XX, o mais transformador e revolucionário que já existiu.


			Acompanharam o progresso das comunicações e foram testemunhas de que o homem pode superar-se a cada nova necessidade. Tiveram experiências de vida que não só apenas os modificaram, mas mexeram com todas as gerações que vieram após.


			Viveram terrores e alegrias, desde a ditadura Getulista, da década de 30, até as transformações econômicas dos anos 90. Tiveram diante deles o florescer da história democrática brasileira.


			Formaram lembranças do que pra nós somente são histórias.


			Hoje, com mais de trinta anos, não tenho mais eles à minha volta. Me arrependo por não ter passado mais tempo ao lado deles para descobrir mais detalhes dessa vida tão incrível.


			Porém tenho orgulho do tempo que passamos juntos. No pouco tempo em que vivemos mutuamente.


			Eles me ensinaram todas as qualidades que conheciam. Demonstraram formas diferentes de amor e ensinaram com atitudes muito mais que milhões de livros e a infinita internet não conseguem com palavras.


			Suas vidas me mostraram que batalhas não são apenas travadas nos frontes de guerra. Existem muitas dificuldades que passamos que nos tornam escravos para o resto da vida, como a fome, a solidão, a insegurança e a falta de oportunidades.


			Muitas dessas batalhas foram frutos dos anseios e angústias deles. Queriam desbravar o novo mundo. Não tinham uma tela onde pesquisar. Precisavam, literalmente, conquistar seu próprio futuro.


			Mas também há vitórias que acontecem a todo momento, mesmo não estando nos planos. Superação em momentos difíceis e a segurança nas tempestades da vida afloram nosso amor-próprio.


			Tudo isso aprendi através do amor. Todas as histórias romantizadas a seguir se tornaram minhas referências.


			Houve algumas situações que me foram contadas com muita risada e brincadeira. Já outras, foram levemente citadas, com muita dor e sofrimento.


			Existem lacunas em que somente a minha imaginação pode chegar próximo, pois não houve tempo ou oportunidade para escutá-las e entendê-las.


			Também houve situações em que a história se fez de uma forma diferente, mas com mesmo propósito e mesmo desfecho. Não há razão alguma para deixar de contar, apenas não seria interessante trazer à tona o que traria para muitos pensamentos já esquecidos.


			Que todos esses momentos se tornem especiais, como foram para os personagens e para mim, quando os recordei. O relato do neto apaixonado pelas histórias daqueles que deram sua vida por mim.


			Boa leitura!


		




		

			
1. Vivendo em paraísos paralelos


			Ainda era madrugada, e o frio tomava conta daquele dia do sexto mês, quando a jovem Mary saiu de casa para a escola. Seu caminho era longo, cerca de uma hora de caminhada ao longo de uma estrada. Seus passos eram curtos mas rápidos. A escuridão era temida, mas não suficiente para desistir dos seus sonhos. Os pensamentos voavam nesse tempo, pois o seu aniversário de 10 anos estava chegando e, com ele, a tradicional festa de aniversário. Tudo muito intenso, como na imaginação de toda criança!


			Não ia ser um evento de “sociedade”, muito menos algo grandioso. Era simples. Comida caseira, família, alegria e muito amor! Mary amava tudo isso! Ela já podia imaginar sua família distante chegando e ajudando nos preparativos. Ficava imaginando quais dos vizinhos iriam lhe dar um abraço.


			Sua família não tinha posses, mas era muito respeitada no vilarejo. A moradia ficava na frente de uma colônia de pescadores, uma casa simples, com apenas um quarto e a cozinha. O banheiro ficava a alguns metros da casa, próximo ao mar. Um lugar simples que abrigava os pais e as três irmãs de Mary. Todos gostavam muito do seu cantinho, pois olhando para o horizonte estava a grande baía, uma imensidão azul onde repousavam os barcos dos pescadores. Se os maiores artistas plásticos observassem aquela paisagem, com certeza nos deliciaríamos com quadros emocionantes.


			Tudo ficava na memória da “pequena princesa Mary”, como era chamada pelos pais. Na escola era muito dedicada, sempre determinada a dar uma boa vida a sua família. Em casa tirava quase todo o seu tempo a estudar. A vontade de crescer sempre lhe subia os olhos. Por vezes ficava desenhando em seus pensamentos o seu futuro.


			Ela era fascinada por tudo aquilo, mas sabia que poderia ser e ter mais. Não estava em seus planos, por mais jovem que fosse, se manter ali. Queria desbravar o mundo.


			Suas irmãs e seus pais não a compreendiam, mas a respeitavam muito.


			Na escola contou com boas-vindas animadas dos professores.


			Mesmo tendo apenas 10 anos já era muito crítica e seletiva. Não gostava muito de passar seu tempo brincando, seja com colegas ou irmãs. Isso fez com que não cultivasse amigos próximos em seus tempos de escola.


			Estava sempre interessada em aprender. Quando havia um conteúdo novo na aula ou um livro na biblioteca, era a primeira a se interessar.


			Seu aniversário sempre coincidia com as bodas da escola que, naquele ano, completaria 20 anos de fundação. Um orgulho para o povo da pequena cidade. Não eram todas as vilas que tinham uma escola como aquela.


			Era um prédio monumental, ao menos na visão de uma criança. Do portão podia-se ver a sala da direção, onde Mary nunca esteve. A escola tinha formato de semicírculo, e os alunos ficavam no centro dele quando chegavam. Ao chegar o horário de adentrar as salas, eram formadas filas na parte externa. Os meninos ficavam à direita e as meninas à esquerda. Mary era uma das únicas meninas de sua idade. Não era comum uma moça estudar naquela época.


			Toda segunda-feira cantavam o hino nacional acompanhando um toca discos numa vitrola que o novo diretor havia trazido no ano anterior. O diretor, Sr. Gustavo Augusto Gonzaga, era formado no magistério numa escola da capital do estado e tinha sido diretor na cidade de Gaspar. Veio com o objetivo de melhorar a qualidade do ensino naquela região. Trouxe, além de muitos materiais e livros, muita experiência. Era um homem muito respeitado naquela comunidade.


			Em 1938 não existiam muitas instituições de ensino naquela região. Por mais que a pequena cidade estivesse a um passo para tornar-se sede do mais novo porto da região, tudo aquilo era muito recente, algo que ainda não tinha modificado o jeito daquele povo de viver.


			Ainda.
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			Distante dali, cerca de 120 quilômetros em direção ao oeste, numa pequena vila de colonizadores alemães, vivia uma família também muito simples: agricultores que cultivavam a terra arrendada. Lá morava a família Mueller: o casal Herman e Olga, e seu filho, o pequeno Paul.


			A família de Paul era muito simples. Como a terra era arrendada, precisavam pagar o aluguel além de arcar com a manutenção, impostos e custos de tudo ali. O que sobrava ficava para comprar o que não produziam no sítio, mas nem sempre sobrava.


			O pequeno sítio contava com uma casa de madeira com dois quartos, uma cozinha e, bem ao fundo, uma latrina. Havia também um galinheiro e um rancho na entrada de um enorme pasto. Bem ao lado da casa, uma grande horta, com todos os tipos de verduras, legumes e temperos. Na entrada da casa as mais diversas árvores frutíferas, desde maçãs, carambolas, jabuticabas, goiabeiras e, a um canto, bananeiras. Tudo muito organizado e bem cuidado. Há quem diga que a sensação de entrar naquele sítio se aproxima da entrada do paraíso!


			Eram muito ligados à igreja. De origem alemã, a família era protestante. Não havia muito tempo para participar de todas as atividades da comunidade, mas todos os domingos iam aos cultos para, além de agradecer ao divino suas bênçãos, aproveitarem para ver seus amigos e conhecidos e colocar o assunto em dia.


			Paul ajudava muito em casa, com o gado e as plantações. No final da década de 30 as escolas eram muito distantes naquela região. A família dependia do trabalho e o pequeno “Gute”, apelido carinhoso de família, não se sentia feliz nas vezes que deixava a família nos horários da aula.


			Desde a década de 1910 a língua alemã não era bem-vista, diante da primeira grande guerra. Agora, 20 anos depois, uma nova tensão está armada na Europa. A Alemanha se rebelando com o mundo e, aqui no Brasil, as línguas estrangeiras eram vistas com maus olhos. Diante disso, o pequeno “Gute” enfrentava um grande problema. Aprendia a língua alemã em casa, com o convívio dos pais e, na escola, era obrigado a deixar sua cultura e aprender o português. O resultado disso foi muitos anos repetindo a mesma turma. Línguas não eram seu forte mas contas, ah as contas! O pequeno tinha uma facilidade com números que surpreendiam muitos dos seus professores.


			Mas essa pequena situação não fazia desmerecer todo o encanto do lugar e toda alegria da família, pelo contrário, havia muito orgulho de trabalhar a terra e cuidar dos animais, assim como ser de uma comunidade unida. Todo esforço valia a pena para eles. O trabalho por si só já tinha seu grande valor!


			No pequeno paraíso, o jovem Paul, que na época tinha um pouco mais de 8 anos, não pensava em sair dali. Seus sonhos sempre eram seguir os passos dos seus pais, sua vida já era perfeita.


			Tudo estava bem naquele paraíso!
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			A semente dos sonhos foi depositada na cabeça de Mary por uma tia chamada Ingrid, que morava numa cidade vizinha.


			Tia Ingrid sempre trazia consigo revistas, fotos e conversava com suas sobrinhas sobre o mundo. Seu marido era militar, então tinha viajado boa parte do país.


			Tinha lhe mostrado e contado sobre tudo. Mary nem piscava os olhos quando tia Ingrid sentava e falava.


			Nos últimos meses ela tinha vindo poucas vezes, mas trouxe muitas coisas.


			Explicou a jovem sobre o presidente Getúlio Vargas e o seu governo. No ano anterior tinha ouvido a voz do presidente pelo rádio, na casa de tia Ingrid. Ouviu do próprio presidente essas palavras: “a riqueza de cada um, a cultura, a alegria, não são apenas bens pessoais, representam reservas de vitalidade social, que devem ser aproveitadas para fortalecer a ação de Estado.”


			Essas palavras estavam ecoando na cabeça da pequena. Tinha entendido sobre a importância de se provar diante das dificuldades.


			As irmãs da jovem não davam muita atenção a essas informações, pois eram muito novas, mas Mary fixava os olhos e ouvidos nas visitas de tia Ingrid.


			Diante desse estímulo, sempre sonhou com um futuro diferente, por isso levava os estudos muito a sério. Mas sua família não poderia manter sua educação por muito mais tempo. Precisava que ela os ajudasse nas despesas.


			— Mary, querida, poderia ficar e ajudar seu pai na carroça ou quem sabe na colônia de pesca? Sempre precisam de pessoas por lá.


			Não que seus pais quisessem o pior para a menina, mas eram muito pobres. Tinha alguns dias que a única refeição era um pedaço de pão para cada um.


			Quando vinham parentes de outros locais, sempre ajudavam a família. Sabiam que eram trabalhadores e que não negavam serviço, mas também tinham a certeza de que a sorte em arrumar empregos nunca foi aliada daquela família.


			Por isso sua mãe insistia sempre.


			Essas investidas de sua mãe a deixavam muito triste. E isso foi percebido na escola, principalmente por uma de suas professoras, dona Rosélia.


			Vendo o sofrimento e infelicidade da menina, ela chamou seus pais e lhes fez um convite.


			— Estamos precisando de uma doméstica em nossa casa, meu marido e eu trabalhamos fora o dia todo. O que acham?


			Os pais de Mary demoraram a compreender as intenções da professora, mas, por fim, aceitaram a proposta. Realmente, seria muito mais fácil para eles se não houvesse mais uma boca para alimentar, ademais, não seria muito longe nem muito difícil vê-la. Fora o grande fato de a menina sempre poder ajudar a família quando necessário.


			Então, com 11 anos foi trabalhar e morar fora de casa.


			Dona Rosélia era uma mulher de 40 e poucos anos, professora e casada com seu Rubens, o proprietário da gráfica da cidade, e com quem tinha 3 filhos, todos já casados. A matriarca era sempre muito severa, gostava de tudo organizado e no seu devido lugar e era adepta das tradições. Seu Rubens, por outro lado, era um senhor de 50 e poucos anos muito divertido. Ele tinha o hábito de sempre assoviar, mesmo durante o trabalho. Ele gostava muito de ir ao mercado jogar cartas e dominó no final do dia, bem como ir ao bar conversar, na esquina de casa.


			A casa ficava no centro da cidade de Bela Babytonga, num sobrado antigo que abrigava a casa da família no andar de cima e a gráfica no de baixo. Mary fazia limpeza, lavava roupas e, de maneira simples, cozinhava o básico. Sempre levava seus cadernos e livros aos seus afazeres. Os livros repousavam no canto do tanque, ou na soleira da janela e, de vez em quando, no canto do quarto. Era muito ávida a estudar.


			Antes de dormir dona Rosélia sempre dava uma conferida na casa, se tudo estava nos conformes para o dia seguinte. Não era raro quando encontrava uma vela acesa no quarto de Mary.


			— Apague a luz, vá descansar! Vai perder a hora da escola!


			E assim seguia a vida. Durante a semana trabalhava e estudava, aos finais de semana voltava para a casa da mãe, onde ficava muito inquieta. Aquela pequena parte do mundo não era o suficiente. Ela queria saber o que havia mais!


		




		

			
2. Um desconhecido amanhã


			No início da Segunda Guerra tudo tinha ficado muito difícil, a escassez era severa e o que não sumiu das vendas acabou ficando quase impossível de comprar. O Brasil ainda não estava oficialmente em guerra com nenhum país, mas se materializava uma batalha interna. O presidente estava no auge de sua política autoritarista. Dizia que tudo se devia aos comunistas. Uma chuva de decretos fazia com que o país estivesse sempre amedrontado.


			Todos os produtos que vinham de fora não estavam mais chegando.


			Para a tranquilidade da família Mueller, tudo que produziam servia para sua subsistência, mas estava cada vez mais difícil vender o que havia de excedente. As pessoas mais próximas estavam com dificuldades também e não tinham condições de pagar o valor justo pelos produtos. Os tempos foram ficando mais difíceis. Precisavam vender alguns animais, a maioria deles por quase nada.


			A cada dia ficava mais difícil manter o sítio, seus custos e todas as demais despesas subiam de forma astronômica. Aos poucos foram ficando sem animais e com muito pouco a que negociar e se manter.


			Mas a esperança nunca deixou aquele lar, sempre quando estavam em dificuldades recorriam à fé, essa devoção nunca deixou faltar nada.
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			Bela Babytonga era um lugar encantador, uma ilha encantadora. Tinha uma longa história. Foi descoberta há mais de 400 anos por um francês que se encantou com as maravilhas e a cultura daquele local.


			Em meados do século XVII ainda pertencia a ouvidoria de São Paulo. No século XVII ocorreu uma mudança administrativa a qual modificou sua ouvidoria para Santa Catarina, tornando-a uma vila. Já fazia mais de 80 anos que a vila era reconhecida como cidade, mas ainda era tratada como um pequeno local.


			A vila possui apenas uma passagem para o continente, o Canal do Linguado .


			Recentemente, mais precisamente no ano de 1935, foi inaugurado o Aterro do Linguado , local onde antes havia uma ponte que passava o trem, agora estava uma rodovia ligando a ilha de Bela Babytonga ao continente.


			Bela Babytonga tinha um território imenso, que contava com grande parte do continente, além da própria ilha.


			O centro da cidade era conhecido por suas grandes e modernas construções. Também próximo ao centro estava o recém-inaugurado porto, um orgulho para todos os moradores.


			Nas marginais do centro estavam pequenas comunidades de agricultores e pescadores. Mais ao norte e bem distante era localizada uma, ainda não explorada, coleção atordoante de belíssimas praias.


			Bem próximo aos balneários estava o Forte Marechal Luz. Esse forte foi criado para defender a Baía de Babitonga no início do século XVIII. Primeiramente era uma bateria de artilharia. Em 1909, três décadas atrás, foi construída a fortificação. Durante a Primeira Guerra Mundial ele também serviu como bloqueio à baía.


			Agora, com todas essas instabilidades políticas e econômicas acontecendo novamente na Europa, provavelmente ele vai servir novamente como segurança e proteção daquele local.
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			Era verão e, mesmo distante do litoral, o calor era muito forte, e todos os dias a cena se repetia: durante o dia todo um calor enorme, ao final da tarde uma tempestade! Mesmo sendo comum naquele lugar ainda assustava.


			Nas rajadas de vento, a pequena casa parecia ser arrastada para longe como papel.


			Numa dessas tempestades de verão, Paul e sua família já estavam deitados juntos fazendo uma oração, após trancar a casa e tampar o espelho que tinham no quarto, quando, de súbito ouviram um barulho ensurdecedor. Um raio caiu na casa! Imediatamente a casa começou a pegar fogo e todos correram para o rancho e se abrigaram. Não havia o que fazer, a casa já estava muito velha e era consumida rapidamente pelas chamas.


			O desespero foi enorme. Seu Herman até tentou salvar alguma coisa, mas foi em vão.


			Seus vizinhos mais próximos vieram rapidamente tentar ajudar, mas também não conseguiram muita coisa.


			Levou menos de meia hora para tudo estar queimado, só lhe sobraram as roupas do corpo.


			Da casa só podia ser visto o pequeno fogão de lenha e, sobre ele, uma espessa camada de cinzas.


			Aquela noite foi difícil. Quando a chuva deu uma trégua eles foram na direção do sítio vizinho onde morava o tio Klaus, que os abrigou.


			Tio Klaus estava de mudança, ia para a casa dos filhos na cidade vizinha de Capim Vermelho, então tudo na casa estava empacotado. A casa do tio não era muito maior que a da família de Paul, ficava a uns 2 quilômetros de distância do sítio e contava com uma pequena porção de terra. Como o velho tio Klaus já estava em idade avançada, não tinha mais forças para cuidar da terra e dos animais. Não se sentia feliz em ter que sair, mas estava pronto para descansar. Seus filhos tinham um bom emprego na cidade grande, o que poderia garantir um descanso tranquilo para ele.


			Mesmo felizes por estarem vivos, vez ou outra, lágrimas escorriam no rosto de todos ali. Perder tudo aquilo que foi duramente conquistado, num momento tão difícil, foi como perder uma parte da própria família. Não sabiam o que fazer, apenas tinham a certeza de que naquele momento precisavam descansar!
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			Tudo corria bem. Mary já tinha aprendido a cozinhar alguns pratos básicos e era muito elogiada pelo seu trabalho. Durante a Segunda Guerra , ela acordava todo sábado, nas primeiras horas da madrugada, para ficar na fila da carne. Como tudo estava em falta, eram poucas unidades de carne disponíveis naquela vila.


			Tinha muito orgulho em trabalhar e estudar. Mais orgulho ainda em poder sonhar cada vez mais alto.


			Dona Rosélia tinha muito carinho pela pequena trabalhadora e sabia o quanto ela se esforçava, mas havia um medo. Ela era extremamente tradicional e não tinha a mínima tendência a aceitar boatos de sua família. A jovem Mary, além de inteligente, era muito bonita. Tinha uma aparência de muito mais idade do que realmente havia. Tinha recentemente virado “mocinha”. Algo que mexeu profundamente em seu corpo e em seus pensamentos.


			A professora passava o dia todo fora, e a menina voltava para casa antes do meio-dia. Ficava na casa com seu Rubens, que trabalhava no seu escritório o dia todo. Dona Rosélia temia que, ao abrigar uma jovem, tão bonita e inteligente, poderia despertar um sussurro sobre a fidelidade de seu marido que, sempre muito alegre e brincalhão, não via maldade naquilo tudo. Conhecia o marido, mas conhecia também as mazelas nas palavras das pessoas.


			Como sempre dizia:


			— Um velho bobo. Não percebe o que acontecia a um palmo de distância.


			Numa pequena vila os boatos correm rápido e não demorou muito para que os comentários começassem a surgir e, como ervas daninhas, se espalharam pela pequena cidade. O povo realmente não perdoou. Uns diziam que a menina estava sendo amante do patrão e enganando a família e outros que estava se aproveitando da bondade deles.


			Seu Rubens era ingênuo demais para dar ouvidos àquelas besteiras.


			Mary estava focada em crescer! Como não tinha amigos próximos, deixava os comentários para os ouvidos dos outros.


			Dona Rosélia aguentou firme, afinal de contas, era só uma criança!
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			— Nada do que foi será de novo do jeito que já foi um dia!


			Essas foram as palavras de Herman ao proprietário do sítio, quando resolveu devolver as terras. Não havia mais animais, nem plantações que pudessem lhe valer qualquer subsistência. Com a casa destruída também não tinham como ficar ali.


			A situação da família só não era pior pela ajuda que recebiam de seus amigos e colegas, assim como os vizinhos.


			A saída imediata foi alugar uma pequena casinha no fundo do armazém da vila. Como era muito conhecido, Herman conseguiu de imediato um trabalho por lá. Não era o que almejava, muito menos algo que poderia construir muita coisa, mas poderiam se manter e sonhar novamente.


			No novo emprego ele descarregava as carroças que chegavam ao armazém. Eram muitos carretos. Como morava pertinho do trabalho, ia para casa ao meio-dia, almoçava e podia descansar por breves minutos, mas nem sempre era assim. Havia semanas que o serviço era ininterrupto. Fazia sol ou chuva, tinha muito trabalho. Era desgastante!


			Dona Olga cuidava do pequeno Paul e lavava roupas para fora. Quando surgia um tempo ela corria para o sítio vizinho para ajudar na roça.


			Cada trabalho, cada centavo, cada suor era necessário. Conseguiam se manter.


			Nesse meio tempo Paul ia para a escola, meio a contragosto. Não era fácil. Sua habilidade com a língua portuguesa não poderia ser treinada fora da escola, pois seus pais só falavam em alemão. Seu sonho era voltar ao sítio, mas aquilo era impossível.


			O período estava difícil, havia muito trabalho, pouco tempo e muita fé.


		




		

			
3. Gotas de esperança


			Uma certa manhã bem cedinho, Paul foi acordado por seu pai e sua mãe. Tinham uma novidade que os deixou muito felizes. Dona Olga estava grávida. Uma vida a caminho que traria luz a toda dificuldade.


			A notícia encheu o coração da família. Os dias pareceram muito mais ensolarados e todo trabalho, escola e necessidade que enfrentavam passaram de desafio para esperança!


			Paul estava animado com a notícia e já imaginava um companheiro de brincadeiras. Aquela notícia deixava seus dias, o trabalho, assim como a escola, mais leves.


			Ainda não tinha fluência na língua portuguesa, mas conseguia se virar. Para ajudar, seu padrinho tinha lhe dado de presente de primeira comunhão uma bíblia em português.


			Todos os dias, por mais difícil que fosse, ele tentava ler alguns versículos. As palavras que não compreendia ou que não conseguia pronunciar eram circuladas, no dia seguinte pedia para a professora ajudar.


			A gravidez de sua mãe não ajudou na questão financeira, pelo contrário, ela não conseguia mais fazer um extra, lavando roupas. Quando podia estava na roça da sua vizinha, ajudando com o que mais gostava, cuidar da terra.


			Nada ficou fácil nesse meio tempo.


			Alguns meses mais tarde, nascia o irmãozinho tão amado. Seu nome ficou sendo Harry.


			Quanta felicidade!


			Não houve festa, muito menos comemoração, mas houve uma chuva de amor e esperança. Toda comunidade ajudou a família, todos estavam felizes por esse novo recomeço!


			Lógico que as coisas ficaram mais difíceis, tempos em que onde comiam 3 comeriam 4.


			As coisas pareciam tomar rumos diferentes!


			[image: ]


			Um evento tomou conta da pequena cidade litorânea: o presidente Getúlio Vargas estava para visitar Bela Babytonga! Um ato único e, possivelmente, não se repetiria na vida dos moradores de lá.


			Muitos preparativos foram feitos, desfiles, honrarias, palcos para discursos inflamados.


			Enfim, o grande dia chegou! Dia 8 de março de 1940! Data que Mary marcou para a vida toda. Ainda muito jovem, lembrando de todas as histórias que sua tia lhe contava, ela marchou junto com a escola num desfile gigantesco (para a pequena cidade).


			Na preparação para o desfile, uma pequena chuva tomou conta da cidade, molhando seu vestido e sujando seu calçado branco. Ao perceber o que tinha acontecido, correu para casa onde trabalhava, que ficava no centro, e limpou rapidamente.


			Queria estar perfeita naquela ocasião. Ela estava vivendo parte da história.


			No restante do dia, Mary fez questão de acompanhar todos os momentos. Tinha descoberto, através de sua professora, dona Rosélia, que o presidente estava ali para inaugurar um posto de abastecimento de navios de guerra. Era um acordo militar entre o Brasil e a Alemanha. O país tinha escolhido um lado na grande guerra mundial.


			Foi tudo muito intenso. A jovem guardaria aquelas recordações para toda vida.


			Junto ao desfile e as homenagens cívicas da escola estavam os militares do forte, assim como muitas organizações e associações da cidade.


			Tudo muito lindo e emocionante.


			Mas foi um sorriso que lhe tocou mais profundamente.


			A pequena jovem, com apenas 12 anos, muitíssimo bela e educada, havia passado no desfile por um grupo de militares, quando um jovem oficial trocou olhares com ela. Ao fim do desfile ela correu a rua para localizá-lo e quando conseguiu vê-lo apenas sorriu e correu de volta.


			Não sabia o que estava sentindo, não conseguia entender exatamente o que se passava, mas sabia que aquilo foi muito forte


			Esse abrupto momento tirou a atenção e a importância daquele dia.


			Durante os dias próximos ela ficava relembrando o dia memorável e sonhando com aquilo. Perdia até a noção do que estava fazendo.


			Por vezes seu Rubens precisava acordá-la de um sonho enquanto lavava a louça. Esquecia do tempo enquanto caminhava em direção ao mercado.


			Fora o desfile fantástico, havia aquele sorriso.


			Somente aquele sorriso. Sem o porquê nem para quê. Apenas um sorriso.


			Todo aquele dia ficou registrado fotograficamente na sua memória.


			[image: ]


			A família de Paul levava a vida como uma luta diária, mas muito feliz. Eles não tinham luxo, muito menos poderiam planejar muita coisa. O que ganhavam era o suficiente para comida. Nessa altura Paul já ajudava seu pai no armazém, e o pequeno Harry crescia aos cuidados da mãe em casa.


			Dona Olga acordava cedo todos os dias, servia o café e seguia para sua lida. Deixava o pequeno bebê num cesto de vime com um pequeno lençol por cima. De vez em quando dava um tempo no serviço e ia cuidar do seu pequeno príncipe.


			No final da tarde todos os Mueller se reuniam para a janta e contavam um pouco do seu dia. Com o passar do tempo, os pais de Paul sentiam-se cansados e cada dia menos animados com suas vidas . O que lhes fazia acordar cedo eram seus filhos. O futuro que poderiam dar a eles. Mas esse futuro era incerto. Com toda aquela dificuldade era complicado sonhar o mínimo possível.


			Toda família sempre recordara do seu paraíso e de tudo que faziam por lá.
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